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MERCADO DE TRABALHO

REFLEXÕES ÉTICAS E PERSPECTIVAS



CORPO,  ALMA  E  ESPÍRITO

NOVO SÉCULO, NOVO PARADIGMA

EDUCAR é estimular.
É extrair potencialidades, aprimorar e 
ampliar conhecimentos. É mudar o 
COMPORTAMENTO humano.

Entre as múltiplas opções do saber, 
ressurge a dimensão ÉTICA para
emancipar o sujeito, dar sentido ao 
seu trabalho e à vida associada...

Homem Vitruviano de Leonardo Da Vinci (1490)



CULTURA OCIDENTAL - ORIGEM GREGA

Epistéme CIÊNCIA/TEORIA/CONHECIMENTO

DÉFICIT cultural moderno exige olhar crítico sobre pessoa, trabalho, mercado e mundo. 

Technè ARTE/PRODUÇÃO/INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

ÉTICA/BUSCA DO BEM COMUMPhrônesis



PARADIGMA ÉTICO E METAGESTÃO

NA ARTE DO DIÁLOGO - Metá, significa falar “em comunidade”,
são prioridades o diálogo livre e a emancipação das pessoas, para liberar potencial criativo 

e fomentar o amor pelo trabalho.

O DIÁLOGO, em convívio, alcança o estado humano reconciliado e feliz, gera 
EMANCIPAÇÃO, que é a AUTONOMIA DO SUJEITO. 

A ÉTICA DIALÓGICA é a busca dessa liberdade de pensar o trabalho. 

O ser humano toma consciência de si e torna-se capaz de criar, inovar e produzir.



Racionalidade Instrumental: Reino da Economia
Fundada na técnica e sem tempo para reflexão 
VALORES IMPOSTOS  - HETERONOMIA 

Racionalidade Comunicativa: Reino da Liberdade
Atitudes são de liberdade, críticas e reflexivas
VALORES NEGOCIADOS  - AUTONOMIA 

A ÉTICA É A BUSCA DO BEM COMUM

AGIR no sentido do BEM é resgatar e priorizar valores pessoais, transformar Ciência em 
tecnologias limpas, respeitando a VIDA e o FUTURO do PLANETA. 



PRIMEIRO SETOR               Estado

SEGUNDO SETOR              Mercado

TERCEIRO SETOR              Não governamental

MUNDO DO TRABALHO
ESPAÇO SOCIAL E MERCADO

ESTRUTURA 
DA SOCIEDADE



ATIVIDADE PROFISSIONAL COM MÉTODO

 RACIONALIZA O USO DOS RECURSOS;
 PERMITE ESCOLHAS ADEQUADAS DE TECNOLOGIAS;
 ASSEGURA QUALIDADE SUPERIOR AO TRABALHO REALIZADO ;
 GARANTE ALTO NÍVEL DE SATISFAÇÃO PESSOAL E DO OUTRO;   
 GERA COMPROMETIMENTO ÉTICO E REALIZAÇÃO PROFISSIONAL; 

“TODAS AS EXPERIÊNCIAS ESTÃO ABERTAS PARA ESTUDO E A TAREFA DE CADA 
UM É MELHORAR A SI MESMO” Abraham Maslow



DIRETRIZES DO COMPORTAMENTO ASSOCIADO

• Optar por ações de responsabilidade mútua e solidária;

• Identificar e otimizar o potencial humano disponível;

• Assimilar a lógica científica para identificar, formular e analisar problemas;

• Aliar dispositivos legais, competências gerenciais e criatividade;

• Revisar valores, ordenar e promover a conscientização moral e ética;

• Manter atualizados os conhecimentos de base teórica;

• Aprender a dialogar com a diversidade e formar ALIANÇAS a partir da adesão livre;

• Incentivar lideranças, mudanças e engajamentos sociais responsáveis;

• Desenvolver a consciência cidadã, conhecer e exercer direitos e deveres.



O contexto Moderno desafia à concepção de um sistema
de trabalho que seja: economicamente viável, socialmente justo e
ecologicamente correto. Trabalhar na escala do homem é,
sobretudo, formular políticas adequadas às demandas sociais.

A dinâmica participativa revela valores morais e éticos que
permitem priorizar dimensões humanas dignas no trabalho e na
vida associada.

PARA HABERMAS, Filósofo da Ética do Discurso:
“O importante é acreditar que o homem pode ser feliz trabalhando, gostar daquilo que 
faz e fazê-lo com amor”.

O mito de Sísifo

RESGATE CULTURAL
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Organizações Humanizadas e Competitivas e Espiritualidade 
no Trabalho integram a pauta do mundo dos negócios no 
final do século XX

SÃO VALORES ESPIRITUAIS:

 AMOR
 ESPERANÇA
 HUMILDADE
 PACIÊNCIA
 PERDÃO
 PERSEVERANÇA
 MANSIDÃO
 RENÚNCIA
 COMPAIXÃO
 SOLIDARIEDADE

VALORES EXPANDIDOS

ANTIGA DIMENSÃO & NOVOS VALORES

 Honestidade (verdade ou sinceridade)
 Liberdade (poder)
 Autonomia (firmeza)
 Respeito (dignidade)
 Universalidade (visão sistêmica)
 Igualdade (altruísmo/alteridade)
 Coragem (iniciativa)
 Objetividade (clareza e foco)
 Prazer (alegria e satisfação)
 Atualidade (comunicação)
 Cooperação (colaboração)
 Cumplicidade (apoio)
 Cortesia (“classe”)

Resulta do acordo dialógico entre VALORES 
MORAIS e ÉTICOS (sociais).

ESCALA DE VALORES:



DESAFIO ATUAL: ALINHAR A LINGUAGEM

• COMPORTAMENTO – (behaviour) Conjunto de ATOS pelos quais o ser humano reage às impressões recebidas do mundo 

exterior.

• ATO – Todo exercício de um PODER material ou espiritual.

• ATIVIDADE – Todo exercício de uma FORÇA, de um poder qualquer (atividade social).

• COMPREENSÃO – É a busca do SIGNIFICADO. Processo complexo: Vai do nascimento à morte.

• VIOLÊNCIA – tem início onde termina a FALA.

• DOUTRINAÇÃO – promove LUTA totalitária contra a compreensão, introduz o elemento violência em todo o domínio da 

POLÍTICA.

• COSTUME – Prática geral e tradicional em dado GRUPO SOCIAL.

• IDEOLOGIA – toda CRENÇA usada para exercer controle e dirigir comportamentos coletivos. Quatro sentidos diferentes: 

antropológico; dominação; visão de mundo; crítica radical. 



SÍSIFO VINGADO 
AS TRÊS LEITURAS DO MITO, CAMUS

Não existe punição mais terrível que um trabalho inútil e sem esperança.

1. Sísifo sobe a montanha. Esforço físico. O valor das coisas se dava pelo suor

necessário para obtê-las. Era pré-industrial.

2. Sísifo desce ao vale. É a hora da consciência. A medida das coisas é a alienação

intelectual necessária para obtê-la. Mundo industrial.

3. A superioridade de Sísifo sobre seu destino. É a sua vitória sobre a fadiga física da

subida e o tormento mental da descida.
Na sociedade pós-industrial, a cultura prevalece sobre a natureza: sem culpa o homem
pode delegar às máquinas esforço físico e a parte mais tediosa do trabalho intelectual.


